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(RE)CORTANDO FORMAS DE RESISTIR AO NEOLIBERALISMO:     
VIDAS EM (IN)COMUM NO ARQUIVO ANARCOFEMINISTA 

Maiara Rodrigues dos Santos Silva 

 

Anos 90: uma década de paradoxos entre “liberdade” e desigualdade 

No Brasil da reabertura democrática, a promulgação da Constituição de 1988 inaugurou um novo 

marco legal de ampliação de direitos e garantias no âmbito da cidadania brasileira, embora a questão do 

direito à interrupção voluntária da gravidez tenha se mantido silenciada e criminalizada, salvo em casos 

excepcionais como anencefalia fetal grave, risco de morte à gestante e estupro. Além disso, a forte atuação 

da Igreja Católica nas assembleias constituintes ajudou a consolidar, antes e após os anos de 1990, uma 

rejeição social ao direito ao aborto, reproduzida por diferentes Aparelhos Ideológicos de Estado (Althusser, 

1984), especialmente os da Religião, da Justiça e da Medicina. Neste cenário, o fanzine Pandora, editado por 

um coletivo anarcofeminista (o CAF), circulava por todo o Brasil como uma voz dissidente e dissonante de 

denúncia ao androcentrismo, à desigualdade de classe e às contradições dos discursos antiaborto legitimados 

nos diferentes aparatos do Estado.  

Através de uma imbricação entre discurso pedagógico e lúdico (Orlandi, 1983, 1987), marcada por 

efeitos de sentido ambíguos e por uma heterogeneidade enunciativa assumida, vemos funcionar no fanzine 

Pandora sentidos de deboche atrelados às figuras cristalizadas e opacas de padres, médicos e magistrados 

ao significa-los como sujeitos-porta-vozes de aparatos ideológicos que oprimem corpos feminizados a partir 

da repetição do argumento principal de “defesa da vida”. Nesse sentido, imagens, textos e colagens presentes 

neste material produzem deslocamentos significativos em relação às narrativas dominantes sobre a 

maternidade e a “defesa da vida” ao questionarem os nós que sustentam os discursos médico, jurídico e 

religioso em torno desses assuntos. Relacionado a isso, encontramos, nesse informativo, diversas formas de 

modalização autonímica, qual seja, formas de opacificar e/ou marcar fronteiras com relação a termos 

produzidos por outras formações discursivas.  

A Argentina dos anos de 1990 foi atravessada por políticas neoliberais implementadas durante o 

governo de Carlos Menem, bem como por um fortalecimento do discurso antiaborto a partir da criação do dia 

25 de março como o “Día del niño por nacer”, responsável pela institucionalização de um viés católico sobre 

a “vida” intrauterina, uma vez que trata-se de uma comemoração para promover e defender a vida desde a 

concepção. Nesse contexto, o fanzine Coños, produzido por jovens anarcofeministas ligadas ao coletivo 

autônomo Raja Hadas, adota uma estratégia discursiva experimental e lúdica, que remete a uma linguagem 

gráfica de resistência (Triggs, 2006). Nele, o corpo feminino é ressignificado como território de resistência e 

a ironia e o humor se apresentam por meio de marcas de distância enunciativa (aspas e sinais de 

interrogação) e reposicionamentos de imagens e textos religiosos, operando ora como uma crítica incisiva à 

moral conservadora-cristã, ora como uma denúncia à negligência estatal diante da mortalidade de mulheres 

pobres argentinas em decorrência do aborto clandestino. 
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Dito isso, o objetivo deste artigo é apresentar parte dos resultados de nossa dissertação de mestrado 

intitulada “(Re)cortando formas de resistir: o discurso sobre o aborto nos fanzines anarcofeministas brasileiros 

e argentinos da redemocratização”, que buscou analisar como as discussões em torno da questão da 

interrupção voluntária da gravidez aparecia em fanzines – produções impressas de cunho poético e político 

de baixo custo – produzidos no Brasil e na Argentina dos anos de 1990: período marcado pela consolidação 

do neoliberalismo na América do Sul. Desse modo, nosso trajeto de análise partiu de um interesse em 

compreender como jovens anarcofeministas brasileiras e argentinas, situadas à margem da política 

institucional e dos movimentos feministas institucionalizados, produziram sentidos sobre os direitos 

reprodutivos em um contexto marcado por paradoxos entre “liberdade” (difundida na esfera pública estatal) e 

desigualdades socio-econômicas (alargadas pelas políticas neoliberais que caracterizaram esse período. 

Para isso, contamos com o dispositivo teórico-analítico da Análise de Discurso Materialista de orientação 

pecheuxtiana e orlandiana, de modo a desnovelar os efeitos de sentido de resistência à criminalização do 

aborto produzidos em textos, imagens e ilustrações presentes nos fanzines Pandora (Brasil, 1993) e Coños 

(Argentina, 1999-2000). 

Ademais de uma fundamentação teórico-metodológica ancorada na Análise de Discurso de linha 

materialista, conforme proposta por Michel Pêcheux (1969, 1975,1983) e Eni Orlandi (1983, 1987, 2001) a 

respeito das condições de produção, das formações discursivas e imaginárias e dos discursos pedagógico, 

lúdico e irônico, também trabalhamos com conceitos apresentados por Jacqueline Authier-Revuz (1990,1998) 

em torno da heterogeneidade enunciativa (constitutiva e mostrada), buscando compreender os modos de 

significar o político na imbricação entre materialidades verbais e visuais (Lagazzi, 2009).  

 

Movimentos de análise da “vida” e das formas de enunciação de resistência à violência 

Ao nos determos à “forma sujeito” do discurso, identificamos que “o caráter material do sentido 

consiste na sua dependência constitutiva do “todo complexo das formações ideológicas” (Pêcheux, 1975, p. 

146), cujo sentido “é determinado pelas posições ideológicas em jogo”. Relacionado a essa consideração, 

Pêcheux define como formação discursiva (doravante FD) “aquilo que, numa formação ideológica dada, isto 

é, a partir de uma posição dada numa conjuntura dada, determinada pelo estado da luta de classes, determina 

o que pode e deve ser dito” (Pêcheux, 1975, p. 147).  Nas análises dos modos de funcionamento do dizer das 

FD anarcofeminista e cristã em nosso arquivo, a palavra “vida” aparece com sentidos antagônicos. Na 

primeira FD mencionada, “vida” se refere à “vida de crianças indesejadas e de mulheres que morrem em 

decorrência do aborto clandestino”, enquanto na segunda, “vida” diz respeito à “vida fetal e intrauterina”, e, 

em alguns casos, “vida de mulheres que podem pagar por um aborto seguro”. Com essa primeira 

interpretação, notamos que o significante “vida” produz um efeito de litígio (de conflito), em resposta a uma 

perspectiva universalista e “evidente” de que todos são a favor da vida. No dizer anarcofeminista, pergunta-

se por qual vida e defende-se uma vida indesejável pelo Poder Institucional: a das/dos sujeitas/os 

marginalizadas/os (Silva, 2025).  
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Mais adiante na análise de nosso recorte, identificamos que no funcionamento das formações 

imaginárias o que prevalece é a imagem que as sujeitas-autoras fazem do referente — discurso de pessoas 

que se posicionam contra a interrupção voluntária da gravidez  —, de maneira que a distância entre A e B 

(sujeita-autora e sujeita-ouvinte) ocorre tanto com o objetivo de transformar e persuadir a/o ouvinte — como 

identificado no uso de dados estatísticos, de referências e de citações diretas sobre os impactos negativos 

da criminalização dessa prática, por exemplo —, quanto como uma cumplicidade entre A e B, exemplificado 

no uso recorrente da ironia e da alusão, ambas estratégias discursivas que dependem de certa “convivência 

cultural” para que produzam o efeito esperado.  

Importante mencionar que o gênero fanzine, compreendido enquanto discurso pedagógico, 

proporciona uma maior abertura de “sentidos possíveis para intervenção do sujeito ouvinte no texto”, como é 

possível identificar, tanto no material do Coños quanto no do Pandora, pelo funcionamento da polissemia — 

aberta no primeiro caso e controlada no segundo — propiciada, por exemplo, pelo efeito de humor e de 

deboche das ilustrações e pelo questionamento de implícitos associados aos enunciados de uma FD 

antagônica. Além disso, esses materiais não costumam distinguir autora/o e leitora/o de forma estanque, e 

frequentemente reservam algumas de suas páginas para contato e troca de materiais e ideias com 

leitoras/leitores. Sobre isso, J. Downing (2001), em seu estudo sobre a mídia radical, destaca que ela tem 

como operação a pesquisa de “novas formas de desenvolver uma perspectiva de questionamento do 

processo hegemônico e fortalecer o sentimento de confiança do público em seu poder de engendrar 

mudanças construtivas” (Downing, 2001, p. 50). 

Na análise do informativo Pandora, encontramos algumas recorrências do que poderia ser 

compreendido como discurso autoritário, pois a imprecisão a qual se datam acontecimentos históricos, 

como no caso da Revolução Científica, atrelando-a a um posicionamento religioso sobre o aborto, é 

apresentada como se “dizer e saber fossem equivalentes”, dado o efeito de real do enunciado seguinte, que 

está no presente do indicativo: “A data 1869 coincide com o final e oficialização da revolução científica 

que era outro movimento querendo tirar conhecimento e poder das mãos das curandeiras e parteiras para 

concentrá-lo dentro do estabelecimento médico” (Pandora, 1993). Também vemos, nessa parte, um 

movimento de sobreposição do discurso militante sobre o discurso pedagógico, remetendo-nos assim à 

ressonância do discurso autoritário mesmo em contextos libertários. Já na publicação de Coños, o discurso 

autoritário aparece como pertencente a um outro: a um professor de medicina católico que, por meio da 

textualidade de um panfleto com características de verbete, produz um efeito de que os ditos sobre 

homossexualidade, aborto e educação sexual são inquestionáveis e correspondem, de fato, à realidade. 

Quanto à heterogeneidade enunciativa, esta inscreve “o outro na sequência do discurso” por meio 

do discurso direto, das aspas, de formas de retoque ou de glosa, do discurso indireto livre e da ironia, 

que remetem à noção de “distância” e revelam aspectos da relação do sujeito com a linguagem e o exterior. 

Esse tipo de heterogeneidade enunciativa é compreendido como “formas linguísticas de representação de 

diferentes modos de negociação do sujeito falante com a heterogeneidade constitutiva do seu discurso” (p. 

26). Em nossas análises, identificamos que “o outro de que é preciso se defender” presente nos textos sobre 
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o aborto produzidos pela posição anarcofeminista se referem, sobretudo, aos conservadores, aos 

magistrados e aos médicos; ao passo que “os outros aos quais é preciso recorrer para se constituir” dizem 

respeito às jovens mulheres anarquistas, feministas e punks. Também as palavras atreladas a esses outros, 

como “primitivas”, “perigoso”, “Deus” e “propriedade”, aparecem aspeadas, delimitando assim fronteiras de 

um outro discurso.  

 

Para efeitos de fecho 

A comparação entre os dois fanzines demonstra diferenças nos modos de representar a questão do 

aborto: enquanto o Pandora utiliza um discurso mais pedagógico e metalinguístico, com uso de dados e 

referências que buscam convencer e “ensinar história” às/aos suas/seus interlocutoras/es, seguido de 

ilustrações e tiras cômicas que satirizam os discursos anti-aborto, o Coños parte da desconstrução da 

moralidade religiosa por meio da ironia, do deboche e de experimentações gráficas que integram, em uma 

mesma página, diferentes materialidades significantes. Ainda assim, ambas as produções se inscrevem na 

mesma formação discursiva anarcofeminista e produzem deslocamentos de sentidos que colocam a 

legalização do aborto como uma questão de autonomia e saúde de pessoas que gestam. 

Por ende, a dissertação demonstra que os fanzines analisados funcionam como espaços alternativos 

de enunciação daquilo que é (in)dizível na esfera pública, uma vez que neles é possível identificar 

representações de resistências à criminalização do aborto, à normatividade de gênero e ao silenciamento das 

mulheres por meio de materialidades significantes que, ora se cruzam, ora se contradizem, produzindo, dessa 

maneira, um efeito irônico a respeito dos discursos anti-aborto. Ao constituírem sentidos-outros sobre a 

interrupção voluntária da gravidez, esses materiais revelam modos de dizer baseados na experiência 

subalterna de suas sujeitas-autoras e na crítica à ordem simbólica dominante. A pesquisa contribui, assim, 

para o campo da Análise de Discurso ao propor a análise de materialidades significantes que circulam nas 

margens do social, e para os estudos de gênero ao apontar para práticas discursivas de resistência 

formuladas por jovens mulheres das subculturas sul-americanas em um período de consolidação do 

neoliberalismo no Brasil e na Argentina e cuja atualização nas formas atuais de produção de sentidos não 

deixa de cessar.  
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